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~.ªE E:> :a: ç Ã.. <> que ainda a não sugnm, no mento. No entanto, a 500 mi-1 Não é só no trabalho mate-11 RIDICULOS 
seu desespero, na ancia de lhas do Rio foi.nos intimnda rial que ella é grande; tam- ------

A IRA 
uma vida de prazeres e des- ordem de paragem pelo cru- bem o à pelos seus estabele- Ai Zé, meu alma de º"'Pi­
pel'dicios, promovem distur- zasior inglez Glascoo,que (ln- cimentos de cnridade, recrea- nafre, agora choras na carna, 
bios, aconselham desordens, dava tiscali&ando · os mares, tivos e litterarios. que à pai·te quente 1 

Do ABISMO atiçando o povo ignaro e que e cuja officialidade superior O Gabinete Portuguez de Na cama, virgula! 
tem fóme, para elles se farta· 1 veio a bordo examinar a es- Leitura, que é o mais impor- Cama?! Isso é lu\o que 
rem e encherem, â custa cripturação. Nada conhecen· tante da America do Sul, o ja. muitos não terão 1 O cor­
da fome e desgraça de todos. 1 do de anormal estrugiu o a- grandioso Hospital da Bene- pinho no chão, sobre uns 

Prudencia e juiso é do 1 pito da pal'tida e içou a ban- ficencia Portugueza, o Real trapos ou uma enxerga ve-
Diz A Opinii'io de Bragn: que todos nás precisamos deira de •boa viagem», se- Club Gymnasio e o Lyceu lha. e jâ é estar com sorte! 

. •Na casaonde nào ha pflo, nus actuaes circunstancias guindo cada qual o seu des- Litterario Portuguez, fallam Falta de trnbalho, falta 
todos t•alham, e ninguem tem que são difficeis, muito diffi- tino. bem alio do seu recurso e de comer, falta de roupas, 
rasão•. ceis. Preciso é que os ex- Não imagina a emoção que patriotismo. falta de tudo! 

A fome é negra. Não o- ploradores, os governos e cor- senti quando me disseram que Ainda com o coração cheio Ahi está o resultado de 
bdece a preceitos. Mas, as! porações exhaustiv::is se con- estavamas prest~s a de ma~- de saudad~s do r:iosso for·mo~ mei~ seculo de politiquice, a 
desordens, que ahi Yêmos 1 vençam, de q_ue ? povo está dar a barra do Rio de J a_net- so . ~ heroico pa1z encl)ntre1 correres atraz dos apostolos ! 
repetirem-se todos os dias, realmente e infelizmente pô- ro. P~ssa.dos poucos minu- len1t1_vo na minha alma an- Bem empregado tempo ! 
não são sómente provoca<las 1 bre. tos av1ste1 o alto mór1·0 do gusl1ada nas provas de affe- Olha, elles e os seus, os 
pela foma,· são o fructo de to- I E pI'eciso é tambem. que Pão de Assucnr, que nc!l em cto que tenho r~ce?idn do parentes e amigos, não lhes 
lices que espalharam, pro- r o povo tenha prudencia, e frente á fortaleza de Santa generoso povo braztle1ro e dos falta boa mesa, boa cama, tu· 
mettendo ao povo o que nun- i não aggrave, a sun já assus- Cruz. nossos illustres patricios, en· do bom na vida 1 . 
ca poderiam dar-lhe. 1 tndora situação, com exces- Depois dos signaes does- t1·e os quaes se destacam, pe- A ti Zé politico, é que te 

Os resultados são os que\ sos que mais desgraçada tor- tylo annunciando o nome do sua probidade e honradez, falta tud1> 1 
estamos vendo, desordens e nam a sua sórle. vapor e os seus dias de via- um Filippe Gomes, um Luiz O-. outros eram comilões, 
desgnças, que mais nos com-! Fallamos como porlugue- gem esta vamos a poucos mo- Vianna, Bernardo Abreu, Mal'· dizias tu! 
pt·omettem aos olhos doses- zes que sómos, por fóra.__ e me~tos singrando a formosa tins do_ Pillar, etc. . . E eites? / . 
tranhos, e mais arruinam a por dontro. bahia de Guanabl'.lra, que me Creio que encontraret aqui O que nos dizes tu a estes? 
nossa economia, e esfarra- deslumbrou pela. sua gran- uma nova patria que me fo. Camaradinha parecem fri-
pam as nossas invejaveis fi- deza e imponenc:ia. rá esqu~c_er as injusti9a~ .e eiras! . 
nanças. CARTA DO BRAZIL Desemba1·que1 no Porto persegu1çoes de que fui v1cti- Pois se elles são todos os 

Nunca por nunca se pre- Caes, onde era. ngunrd_ado ma no nosso lindo .t?1·1·ão.. mesT,os ! . 
~i~on tanto, que o povo tenha . . . . . pelos meus que1·1do::5 ~m1go_s Contra essa pohL1ca od_1en- E sabido, meu velho, po-
prudenci:l. Mas tambem, nun- füo de Janeuo 1 de J<meiro de 16 1 Padres Ro_ch<\ e A.r~e1·1c~ ~1- ta e má encontra~10s aqui co vo que cor~e at1·az de politi-
ca por nunca foi tão pro- Meu caro Vieira. lo, por vanas pat1'.1c1os d ali e rações de verdadeiros portu- cos, que se importa com politi-
nunciada, manifesta e provo- pelos meus paro<'hmnos Fran- guezes, que sabem honrar a ca, é povo desgraçado! 
cante a falta de juiso. Venho dar-lhe noticias ?isco ~ José Miranda, que terra que os viu nascer, Nunca quizeste crer n'istol 

E não só nos assambar- minhas~ contar-lhe algumas l 1mn:ed1atnmente me con· Estou ?everas enc~nt.ado Agora aguenta-te no ba-
cadores e descarados expio- nota~ da viagem. d~z1ram ao Metropole Ho~el com a ~"r.:nhosa hosp1tahda- lanço! .. 
rador·es, mas em todos que Embarquei em Lisboa no num bello automovel. Nao de braz1len·a e a minha al- A pnht1ca é lá para elles, 
º.deveriam ter. para não ir-

1 

pnquete Gel ri ri, que é um dos faltou_ ali u~a deputação da ~na_ de pndre catholico _tem re- p;ra os .Politico
1
s, para os que 

r1tar, e alimentar a desor- mais bellos transatlanticos da colonrn póve11·a, composta dos JUbdado com os sentimentos d ella vivem, d ella cernem e 
dem., ~ carreira do Brazil pela sua s:irs Mnr:inho Festns, Fr'.ln - religiosos d'este p~vo c~ltrJ e com ellu se governam [ 

E urgeute que todos se grandezn, aceio e conforto. c1sc0 Jose da Nova Junior, tolerante. A Eg1·eJa esta se- O povo que se mette em 
convençam de que, no actual Não me faltou ali o carinho de Men_oel Alves da SiÍva e José parada do Estado, mas cada politica é sempre um comido, 
momento, uma guerra civil varios amigo~ dedicados, a- Mana Frasco, apresentando- qual tem livre a sua esphe- um sacrificado, um explora­
seria a perda da nossa na- companhando-me até ao ul- me em nome da me~ma, os ra de acção. Não é como no do 1 
cionalidade. Não haja illu- timo ponto da. despedida, en- cumprimentos de boas vin- nosso _raiz em qu~ a Eg1·eja São toques camarada ••• 
sões~ nem esperêmos auxilio tre as quaes citarei os Drs. das. . t_em sido pers~u1da e ex_po- e de resto .•. 
de nmguem. Na hora da des- Arthur Barrog Lima, José A todos o meu mms pro· ltada pela pol1t1ca sectar1a e 
grnça todos nos virarão as · Martins Pereira, Nunes da fundo reconhecimento. intoleritnte. 
costas. _Isto é ~abido. Nin- ! Silva e filhos! e o nosso velho Fiquei campletamente ad- . A_qui não se inv_ent~m 
guem o ignora. : delegado ma1·1t1mo, José Pas- mirado do movimento com- mfamias para perseguir nm-

No eny:rnto, parece. que ' choasl . • . mercial da. importante capi- guem officiosamente. 
uma fatalidade, ou um mfer- Depois de treze <lias de tal da Republica. Brazileira. Nem outi·a cousa era de 
na\ proposito, nos quer ar- viagem r.heguei finalmente á A cidade do Rio de Ja- esperar d'este povo de Santa 
rastar para o precipi~io. T~r- enca1:1tadora cidade do Rio d.e neiro é perfeitamente moder- Cruz-, . 
namo-n?~ um povo ureqme- J ane1ro, que é um verdadet- na, com bella::5 ruas, sober- D ~qm apresento os meus 
to, quas1 mg~ve1:~nv~l. No_ta- r.o empor10 ~~mmercial_. ~e- bos preclios e grandes ave- cumprimentos de Boas_ festas 
ta-se um de!-;1qmlibr10 soc1al, l itzm~nte a vrn.gem fo1 feita nidas: é, talvez, a cidade mais n. todos os m~us amigos. e 
que pôz tudo em desol'dem, quas1 sempre com bom mar bem illuminada do mundo. o aos meus qu_er1dos pai·och1a­
em c1ma ·e em baixo. Todos e sem se encontrar qualquer seu desemvolvimento mate- nos das Marinhas, offerec~n­
querem viver da exploraç~io terrivel subm:wino al\emão, rial é extraordinario. do a uns e outros o meu m-
-facil l O trabalho é esc1·a- porque a forylntetTa. com a A colonia !1orturyueza que significan.te p1·estimo n'esta 

V'd l . o ("' b , "d d vat~ra. _ 1 a arga é a unica s.ua Asquadra pod_erosa. .tem é nqui a mHis importante de c1 a e. 
asp1raçao ! livrado o ntlantrco d essa todas as colonias, pelo seu 

Seu mt.º ded.°' 
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Jlals? 
A Capital diz que se pre­

pal·a um empresttmo decen­
to e vinte mil eontos. 

Lá. credito não nos falta ... 
O que não temos ê mais 

nada para pôr no prego ! 
e 

1'1olto bem dito! 
O Mundo diz que os assal­

tos foram uma vergonha, pois 
o que se fez foi simplesmen­
te obra de saque, destruição 
e roubo. 

Quado assatlaram· os jor­
naes não (allamm eUus. as-

Os assambarcadores, uns tremeTlda praga. Mas eu, pelo trabalhn houe~to e laborioso, 
exploram a vida dl~ povo, o~- seguro, escolhiº. vapor holan· rne1·ece o re.;;peito do povo ir­
tros explorom a teta do Es- dez, que é de pa1z nautro, es- mõ.o. Tem ella attestado o 
tado, que é nlime~1tn?a co~n o\ ta~do por conseguinte ao a- seu g1·ande prestigil) d'um 
sangue do contr1huinle. E os brigo de qu:1lque1· torpedea-, modo cotTecto e invej:wel. ! 

sim 1 
... _____ Que grnndes -gnjôes ... 
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11oticit1rio 
A.~ambareadores d e 

gado 
Dizem de Coimbra, em 27 do 

mez findo: 
uChegaram hontem aqni va­

rios hespauhoes ::içambarcadores 
de gado. Consta que já compra­
ram 50 juntas de bois e prepa­
ram-se para comprar, em massa, 

· os borre~os que andam no~ cam­
pos de Coimbra. Que fazem as au­
ctoridéldes? 

T.roea de notas 
Com vista ás nossas autorida-

O praso para a trnra das no- des. Bom será que neste conce-
tas de 100~000 termin 11 n no nl- lho se não descnre esle mo.mento­
timo sabado, sendo provavel que o 80 assunto dos açambarcadores. 
governo prolongue o praso; e para .. -4DI ____ _ 

as de 5$000 termina no dia 20 Illumina~~ão publica 
do corrente. · ·11 · -

Aviso a quem as possne. ~a mmto que.ª i ummaçao 

Novo farol 
Na ilha das Flores, começou 

ha dias a funcionar um novo fa­
rol de luz branca, com 8,5 milhas 
de alcance. 

publica da nossa v1lla vem sendo 
muito deficiente. 

Noites ha em que a maioria dos 
~andieiros i:;e acham nns apdgados 
e outro~ com llma luz que mais 
parece um pirilampo que umá luz 
para obstar a cri~inos~ tren\ ~· -
essas interminave1~ no1Les de m-
verno. 

·-------·-------·~-- - - 1 ~ 
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:rw o tas falsas 
Dizem as gnzetas sAr e­

norme a qunntidade d'elbs 

~· 

em circulação, especialmete Vende-se uma n'esta 
de 100$, accrescentando-se villa, de 2 andares, soli-
que, no Alemtejo, se fizeram, .. 
com ellas, tránsações em por· da~ente cpnstr md~, com 
cos. na importancia de 100 qumtal e ramada d arame, 
contos; que o mesmo succe- explendidas vistas de cam­
dera na bairrada, ~endendo po e mar e boa agua e 
os lavradores<? seu vmho por gaz encanados. 
preço elevado sim, mas fimm- , _ 
do sem elle e sem dinheiroj Fallar n esta reclacçao 
pois que muito do que re- ou com Alvaro Pinheiro. 
ceberam era falso. 

Aqui fica um importante 
esclarecimento. São falsas as 

Crise ministerial 
Depois o po,.o,' o eterno pade­

cente, o martyr de todos o~ dias> e 
quem soffre as conseqnencias, pa­
gando a carne-e que carnel­
por um preço exorbitante. 

:1..Alvro do sr. dr. Ma- . Urge pois, que a camara lo- notas: 
Volta a falar-se com in­

sistencia em crise ministerial 
dizendo-se sairem os srs, mi­
nistros do interior e da justi­
ça. 

noel de Arriaga me na devida consi<leração este as- 50~00-B S-0,136!. 
sumpto e consiga qne as caçarolas 20$00- S-1 0789. 

Vai. entrar no prelo.') livro do da acetylene sejam suficientemen- fO~OO-A R-0,3153. 
ex-pres1denle ?a republica, sr. dr. te carregadas para que se não a- 10$00-H P-0,9325. 
Manuel de Arrnlga? no qual. o au- paguem, deixando a villa envolta 5$00- T-19726. 

... ctor relata .e. aprecia ~s varws su- ; nas mais reconditas e irnpenetra- ... -----:-- A easpa 
Uomlssão de snbsis- cessos polit1cos ocorndos durante veis trevas Não é somente incomoda mas 

teneias a sua presidencia. . 1 · Procurd acamara fazer as eco- •O Pirilampo• 1 é indicio duma condição insalubre 
Parece-nos que ha tempos se ... nomiar que estiver ao seu alcance, Parece que terá o seu ini- do pericraneo. . . 

formou u'esta villa uma commissão Urise de lm11rensa 1 mas na luz qne projudita o pu- cio no proximo domingo uma A caspa assim como a ma10r 
para regular os preços Llos gene- blico não o deve fazer. nova publicação nesta villa 1 pa~te senão todas a~ moles lias ~-
ros alimentícios de primeira neccs- Os diarios da caµital qno aug- com este titulo, a qual, se- rutivas da cabeça, se curam fricil-
sidade, más, segundo parece, até mentaram .º custo do seu preço gundo nos consta será despi- mente com o Vigor do Cabelo ~o 
hoje não deu acordo de si. para 20 !eis sofreram uma gn,1n-1 'COi4SEOUENCIA OBRIGATORIA ida de poli~ica. . 1 dr. Ayer, o qua~ conserrn o peri-

Todos os gencros tem encare- 1 de r.~duçao na veuda .. Alguns dei- A POBREH DO SAHGUE PRECEDE E FAVO- Que sep. IJem vinda. t craneo fresco e limpo, promovendo 
cido extraordinariamente sem que; les Jª .voltara~ ao antigo preço de 1 RECE AS DORES DE E~TOMAGO 1 sempre a sau~e d?s cab~los e a 
se tenha aprovado um preço ra- iO reis reduzmdo ao tamanha da· Pnra efiectuar o_ seu ment.errnpto Os aeonteelmentos : sua preservaçao ate uma idade a-
soavel a esses generos. Porque se- gazeta. trabal110 dn d1gestao dos n.lm~entos , l vançada. 
rá ... h~werà quem queira enrique· tnnt_::> 0 es.t~~ago co~o os dife~ ~ntes 1 de Lisboa · f Para o penteado das senhoras, 

, . . . orgaos d1oest1vos, sao obriga os.ª e para usar aeralmente no cabelo 
cer a custa de tanta rn1sena q\le ~~ recorrer de modo constante aos mais Déram-se em Lishoa aconte- d v· d ê b J d D A ~ 
por ahi há? Falieeimentos ' ricos elementos uo sangue. Por is~o cimentos de 'certa gravidade de igor . o a e. o o r: yer e 

Acorde essa com missão. mesmo pode affirmar-se sem receio · t ·, i' r a sem dunda o obJe.cto mais agra­
de errar qne em todas as pessoas, qu~ ~s JOrnaes rouxeram Jª a g <lavei e mais vaulOJOSO que se po· 

Na ultima sexta-feira falle- soffrendo do estomago, o.sangue não nollcia. . _ , oe obter. 
Foga de presos ceu nesta vil!a, a snr.ª Maria fü. se encontra nem tão rico nem Lão Lamenlamol-os. A s1luaças e Sem nenhumas propriedades 

-prisões drignes dos Reis, viuva, de 49 de puro como devia estar. Em seme· grave, mas não é com excessos . . d., . _ 
. . . ed~de moradora na rua Veiga Bei- lbante caso, pois, o melhor e mais sangrentos que ella se resolve, e n~civas, ~cei~ i:ssimob ~ao ma~-

D sos que fog1ram ult1 d l d b d rapido meio de cU1·ar o do1?.nte con- os aconlec1·mentos de Lisboa corre- c a a mais na cam ~aia e nao 
os pre . · - : rão, sen o sepu la a no sa ª 0 siste em lhe enriquecer e fortalecer contem nenhuma materia gorduro-

mamente da cadeia de Barcell?s, . pelas i 1 horas da manhã. Paz á o i;angue.por mei~ do tra~amenlo das ram de modo a desautorisar are- sa; perdura nos cabelos mais do 
fnrarn capturadas dous n'esta vil-' sua alma e os nossos pezames a Pilulas Pmk. Queira o leitor expen- clamação que n'elles podia con- que outra qualquer substancia co-
la, e enviados ás auctori<lades d'a-

1 
todos os seus. 

1 
mentar este methodo de tratamento ter-se. nhecida eríumando-os com aro-

quelle concelho. Um delles · era da 1 e não tardará a reconhecer qu~. sob · ' 'P . 
f · d S B tl 1 d 1 - a influencia de tão ex.cellentes pilulas ma de rara delicarleza. reguezrn e . · ar io omeu o 

1

. ' d' · [ ,. 
Mar por alcunha 0 «Pera 1 • No mesmo dia, á tarde, tam- as quaes dão sangue p_uro em c~ a ! 1'Iais liberdade P1·eparadas pelo dr. J. C. 1lye1· 

' bem sucumbiu na rua de s. João dose, todo.º seu organ1s~o sotfre, . . ~ C.ª-Lowell.-Mass.-U. . 
1 a E T R p . · . c ~ uma espec1e de regeneraçao, a qual 1 O «Comercio do Porto• pubh- A' venda nas boas farmacias 

d di . a snr. mi 1 ~ oza ei eira, 0 mais sensível se torna amda nos ~r- cou a noticia que segue que ou- e drogm·ias. 
Os p1·e~OS OS me -,, a avançada idade de 72 annos, g-a0 ~ enfermo~ Anamenta o apetite · d · '~ Ueposital'ios ge1·a•s· James Cas-

t · · - · ~ _ ~· ." . . lros 1ornaes epo1s coI111rmaram · · •· · · eamen os tambem vmva, e mae do sr. Ma- as digesLoes sao mutlO mais faceis, o ff ( l ·d d sels r C." Sabes.~Ol'es . -Rua Jf.m-
. . . . noel de Jesus Pereira, habil ar- doeuto baure cada vez. novas força~, ser_ e ec · 1 ~ameu e vei ª e, p~ra sinho da Siluefra, 85, 1º.-Por-

0 Diana publicou nlt1mamen· t' 1 lf · t · · ua ve·iga dos alementos perfeitamente ass1- maior glona dos tempos que atia- t<> . ' 1s a, com a aia ana a r . . r · 
te a tabclla das alterações µrovi- 1 B · .~ t 1 tivo tra- mtlados, e expemneuta uma con or- vessamos: '! -----~-----;...._ 
sorias ao actual reaimenlo dos pre- j eu ao, ªquem por -ª dmo t' d tante sensação de bem e,tar, canic- . e Por ordem do governo, o 

.· , lfi ~ 1. l' T J 1 zemos o nosso carlao e sen 1 os teristica de um bello estado de saude. 1 administrador do concelho a- Do Drazll ços er~ '1gor o l!,:a ~en ~,. ot:os pezames. Vão já mm conto as vezes .que . ' _ 
os medicamentos nao 10clu1dos na- i . . .. temos visto uoentes=mal nutndos 1 companha~o .deu~ aman~en Chegou na noule de domingo, 
quella tabel!a são augmentados 30 ~~ pelo estomago debilitado. soffrendo se da adrnmi~l~açao e dois a- para segunda-feira, a esta villa, 
0

1 sobre os actuaes preços. ......., - havia mnitos annos, tendo chegado gentes da pohr.1a, aprehendeu dos Estudos do Brazil, onde ha 
e Vej••m Isto ao ultimo grau de !ra.queza, de de- hoje, na Lyp~graphia da Em- bastantes annos occupava com 

... (.., · · • finhameuto, de m::igieza-curarem-se preza Ver i tas cerca de · · · - d 
~ ttt t d b O d · · d 1 p d em curto espaço de tem'po, graças . . ' '· mmta distrnçao. o logar e contra-~n .. a O e eo re a mimstra or üa ovoa e ao tratamento das Pi)t}las Pink. 50.000 sum~anos da Bulh. mestre de marmba mercante.o nos· 

. Varzim constando-lhe que pela es- As Pilulas Pink p,flfifi. cam e enri- da _Gruzada. e m~ultos dos ~ue so amiizo e dilecto filho desta ter-Parece qu~ 0 Governo tem as- j' tação das Fontainhas iam ser des- 1' ! 1 t 1 f ,. 
d L d quecem o sangue e .1omficam o sys- u llmarnen e a i oram . icn- . ra, sr. Manoel Joaquim Pereira, a 

segtJra o, em on res, um gran- 1 pachados uns poucos de vagons de t~ma neryoso. Po1.· isso .. e 0 ta~ , buas pressos, os q~aes são ass1_gna- nem damos as boas vindas. 
d~ carrt'gnmento ~e . ~ulfato ~f' .co- · feijãu e outros ce~eaes mandou im- pllmas dao ·sempie fe~1zes re~uita: dos pelo patriarcha de Lisboa q 
b~, que deve se~~1i para lo~ tu- , meJiatameuLe ali fazer uma buss dos nas doenças provernente.s da P.º~ sr. D. Anlonio Mendes Bcllo. ____ .. , ~tt-oeQlll:Goc.,.,.~º--
g.ll logo !fllC este1am resolvidas 1 l · breza do i\angue ou do entraque01- . , d 
' . · _ ca a ta respeito. mento do systema nervoso, como Ignoram-se os mollrns a a-

algumas difficuldades em relaçao De tal deligencia, diz um jor- são: anemia, clorose. fraqueza geral, . prehensão•. 1"' ovo hospital 
ao seu transporte. nal da Povoa, que a gnarda apre- doeucas e dôres de estomago, exte · 
- ---..--•CD"-+· endeu num forno de cal 246 ra- nuação ne1 vosa, neurastheuia, rbeu-

C'aircstla de pão zas de feijão e 133 razas de tri- mat1smo. 
d t 1 As Pilttlas Pink estão á venda 

. go, trazen o e.m no a e e qua na- em todns m; pharmacias pelo pl"e-
Diiem de Braga em data de 5: l quela f reguez1a de Balazar, com- ço de 8UO reis a caixa 4~40U rs­
• Por lodo o paiz se vae dese· prado em diferentes 1 lavradores, • as 6 caixas. Deposito geml: J. P. 

nhando um movimento de prolesto bem corno em casa do re~erlor es : Bastos ~ C.ª, Pha1·macia e D1·0. 
contra a carestia da vida. xistern para cima de 2:000 razas : garia Peninsulai·, rua A1.1,gusla, 

De norte a sul, o povo mani- de fei1"ão na totalidade de 12:000 t39 ª 45, Lis/JO~.--Sitb ~gente no 

1

. Porto: A:ntomo Rodngw;s da 
festa-se, nem sempre pacificamen- razas. . Costa, Largo de S. Domirigos, 
te, contra a fome que o amea- P!wo Lrabalhador! Associações 1 1u2 e 108. 
ça. de classe! Sentinela alerra! Seja ca- --•· 

Tambem em Braga, na ultima da um um nolicia destes açambarca­
terça-feira, houve µrincipio de agi- dores, não deixando ir para fóra Pensão Bemposta 
tação conlrn a carestia do pão, pois do concelho aquilo que ao conce- - DE-

não olistaute a abundancia que lho faz falLa em ano que começa FRANCISCO _ANTO~l_O_ DOMINGUES 
houvé de milho, elle "sóbe ex- sob a influencia de lam maus a- Aceilam-se hospedes inlernos 
trnor•iinariamente ~e preço . gouros! e ex.ternos. 

Os poLres qut!rem comprai-o, E' preciso que para fóra não Bons quartos com luz eletrica. 
mas clle não é trazido ao marca- vá o milho, o íeijão a batala, e, Tratamento excellente Garan-
do, sem que desapareça a tabd la, mais ainda. que sejam efectnadas se 0 asseio desLa casa. 
porque assim lei-o-hemos a iS200 as vendas pelo preço das tabelas RUA MIGUEL BO~llUilD.\ , i56 

• '"'00 ' . ' t . ou 1.;,,;1 o a1que1 re. l) gorernamen arn. 
Poro: álena, àlerta !' __ ,,_,~-..+ ~-- P ORi'O 

(.'.utig·a rua fo l' rinc1pc) 

Pela Direccão Geral de As-
P dld n qo sistencia foi ab~rlo um concurso, 

e o o e . . . t cnjo pras1J ternml'l a 2± 110 e.or-
o nosso collega da cc~ropa- 1 rente, p:na serem datlo:; _snb ·i- , 

ganda •, da Povoa de Varzim, pe- ' dios a ho5 pitaes em co nstruc~ão. 
de ao sr. administrador do seu con- Escusa1lo será dizer que o 
celho para mandar extinguir a caa· nosso hospital con1~orreu a esse 
soada vadia que infesta aquella concurso. Ox.alá os poderes publi­
villa. cos tomem em consideração o re• 

Foi pena o pedido ~ão se es- querimento porque, evidentemen­
tender á extenção de mmtos outros te, poucos serão os concorrentes 
vadios bem mais perigosos do que nas condições do no~so hospital, 
estes e que bem precisavam do que alem de ,estar em baslan1e 
bolo municipal. Faça isso e lerá csl~do de adeaotamento. vae ter> 
prestado um bom serviço. depois de entregue á ).l1 s~ricor-

~· ~ ggc 4 0 _ dia, nm meJ i 1cre palnmomo. 

POPULAR: 

Minha barquinha atlor:ltl a 
Meu doce bem, men lhe:->o uro, 
Vae de vella dosfraldafla, 
Em busra d'ancorn.dcmo . 

-~·=" *'*"™~=·l·.lU:Z:.lli:Ea>!.illl=-""""'"-- l 

· Te111os c1rnfia11ça na probida­
d1.1 da Di rec1'ãc• Geral d.e A~sis­
tencia e e~ lt mos convencidos ifa 
que o nosso hospita l será co~ .. 
templa<lo com um gr~nd~ subst­
dio como é de oda a 1u1t1ça. 



--~~-~~~'"'· '""'"""""_.., ·' '"'....,....-~~~·-"":"'"":~--·1•'" e o ESPOZE~Jl})]E;.,JSE 
< ' - ~· .; ..... ,...~ ... · ...• ~ 

Novo Hospital-A.silo fim bem orientar o publico sobre FABRICA DE MOAGEfii~q~im da Costa .Neiva, que' mero sej~ superior. _ 
Trabalha-se activamente para os deveres a cumprir n'aquella fm da freguesia de For- Os mteressados sao, 

1_·epartição, esperando que isto se- E SERRAGEM ·a- 1 l' po1's por e"te m · e · que na proxima primavera se ~ J es; e ne es correm eL l- , ~ e10 onv1-
p. tomado na devida consideração 30 d' d u r · R possa in1ugurar aquella grande µor aquella repartição, mandando tos de ias, os quaes a os a so ic1tar nesta e• 

obra de caridade. E' claro que se sPm relnLancia para a nossa offi- Vende-se a d' esta vila se contarão da data da ul- 1 partição até ao dia 31 des, 
inaugura só a parte que se está cina tudo que esleja ao alcance pertencente a Lourenço da tima publicação deste, ci- 1 te mez aquela referida li­
ainda ª conclnir, mas que já cons- de bem illucidar o contribuinte Costa Leitão e Ernesto E- tando Sárah Rodrigues da l cença e a pagarem na te-
titue 0 necesrnrio conforto para nos seus direitos e interesses. ·1· 1 F . t C t fill . d . . . receber doentes. m110 r e 1 ana, promp a a os a e seus tres i .. 1os · zourarta ·o mumc1p10 a ta-

Um desvelado protector d'a- ~ funcionar. menores, cujosr nomes se xa que lhes respeitar, sob 
qDella casa, um bemfeitor que t~m PELA.S A.LDEIAS A tratar com o ulti- ignoram, todos ausentes pena de multa equivalente 
sido e continuará a ser um amigo mo. em parte incerta no Bra-

1 

ao , tripulo dessa taxa. 
dedicadíssimo dos pobres, acaba Gandra, 23 de janeiro de 1916. zil, para na qualidade de Para constar se afixou 
de offerecer algumas camas para '(Retardada na redacção) U1~M~~ -º~ interessados assistirem a· o presente e outros nos 
uma enfermaria. 1fJ gltM]~~ ~&. 

Sabemos que algumas fami- N'uma das noutes da passa- Uma casa assobrada- l todos os. ter~os até ~nal, logares do c~stume. 
lias d'esta villa pretendem exer- da ~emana houve grande balbur· d . l l do refendo mventar10 e Eu, Jose Augusto de 
cer a sua acção generosa fome- dia á porta da taberna de José a, com .quinta no argo sem preJUIZO do seu re- Almeida Abreu, chefe da 
cenc1o as roupas necessarias para Alves da Cunha, d'esta fregiwzia, da Alegna, rua da Ferra- aular andamento. secretaria o subscrevo. 
as carnas das euformarias. Eis· mais co~hecirlo pelo sobriquet de ria d' esta villa proprieda- 5 

Espozende 8 de Fe- . O p ·a 
que é chegada a occasião opor- Mona. Eis o caso: ' . ' , . . ' res1 ente, 
tuna,-e por isso se convida es- A despeito das leis do pa'iz de que fot de fase Marz.a vereir? ~e - 1916 . . . . Firmino c. Loureiro 
sas pessoas a realisarem a sua que prohihem severamente qual-1 Alves Machado e Marra O Escr1va? de Du eito, 
piedosa intenção, pois já ba pou- quer jogo d'azar, ~esde ba mui- das Dores Salgado. João Evansto de Moraes 
co Lempo para se preparar o en- to que na tasca d aquelle cava- Q d d Rocha 
xoval d'aquella bella casa de ca- lheiro se vem permiLlindo o 1·ogo uem preten er po e V 'fi · 

d
. . . . eri 1quei. 

ridade.. . . da batota, com .grande gaudio dos 1r1gir-st ao seu proprie- O Juiz de Direito, 
Ah1 fie~ o conv~te ~ o pedido pontos que ah ocorr~m p~rsuro- tario Antonio Alvts Ri- V · R d : 

e a comm1ssão aceitara goslosa-1 SOS a levar a fena, tao ne- b . A r eiga o ligues. 
rnen\e. o alvitre e as indicaçõe~ I cessaria ao sustento das mulhe- tiro, na pu la. 

1
:._.· 

<lo11 bemfeitores ou bemfeitoras. res e dos filhos. Isto tem dado J.0. Com~•rcA de E111pozflncle -
___ ,._... l lugar a varias scenas de desor-

1 
dens familiares, e ao desasocego EDITOS de TRll\TA.. N.º :2 

Vapor de pesea . que no seio de varias familias se DIAS Firmino Clernentino 1 

Diz-se para ahi, não sabemos vem desenrolando. •·ª imt.1icn.~ão . . 
1 
Loureiro, presidente da 

1 

{ •• 

se com fundamento, que alguns O caso d' esta vez pas~ou-se ELO JUIZO i comissão da carnara muni- . "! -· 
capitalistas d' esta villa vão ad- com Anna Fernandes d'Aze\'edo. de direito. cipal do concelho de Espo- .f ~ ~f 
quirir por meio de sociedade um' O marido d'ella era um dos desta co- . zende: 

1
; i i ~ ~ 

vapor para pescar na nossa cos- . habitués de tasco. marca e car-1 , 1 '3 

ta por meio de cerco americano. ! A mulher não esteve com meias torio do 3. 0 F.' AZ SA. BER que, a , J 
Se tal noticia tem visos de medidas. Foi para a porta do d d 23 d 

verdade, é de louvar essa inicia- Mona, e toca a fazer barulho, na oficio=João ' partir O rn O cor-
.. 

tiva que só trará vantajosos lu- companhia d'uma filha reclaman- Vinha= na: r~nte, os snrs. proprieta-
c~os a essa socied~de, e a esta do 9ue lhe puzessem na rua o· execução em que é Exe- , n~s ou donos de ~utomo-
nlla um futuro mais prospero. 1 mar:do. 1 quente 0 Ministerio Pu- Í veis, carros, rnotocicletes e 

Não desanimem dessa empre- P?is querem sab~r o que fe~ · bl' , · t E : bicicletes ficam 0brürndos 
za que é de grandes vantagens. ·· o amigo Mona? App!rcou nas m1·; lCO nes a_ comarca e X~- i . ', o 

Imosas faces da filha da recla- ' cutado Joao Re()'o de VIl- 1 a munu-se an.ualmente 
.... _____ !llante o devido castigo, para não · las Boas Nt=itto 0 solteiro 1 nesta Secretaria das licen-

Telegramas de Haya dizem que : 11· pa;·a a. sua porta pertu'.·b~r o . . . 'd, ' e ~ ' ças para esses veículos es-
a Austria encommendou na Hol- s~cêc:io d aq.uelles pacatos c1d~- .

1 
ma10r, I es1 ente que iül . . 

l d ioo ·OOO 1 1· daos que !ª dentro se entreti· na freguesia das Marinhas ; tabelec1das pela ex.ma Ca- 1 an a · porcos. nharn no mocente passatempo 1 
' 1 M · · l d t 

Um exercito suíno ... para a de brincar ... ao~ saltos. Como as ! desta comarca, correm e- mara umcipa es e con-
guerral agredidas chamassem por soe- li ditos de 30 dias a contar da ~ celho, bem como ao paga-

- c_orro, ~mbora pela norn:a do an- 1 segunda e ultima publ'. - 'mento, no mesmo acto, das 1 
ttgo ngmzen, acudiu mlllta gente . e ica 1 • 

Com vista ao sr. dele-. que commentava o caso com '. ção d' este annuncio citan- segurntes taxas: 
g ado d'esta eomarea : acrimoni~ para 0 v~ndeiro: O 1· do o referido Executado Por cada automovel 

1 caso esta, entregue a autonda- _ . . 
A redacção do Espozendense, de administrativa, e por i~so co~- i Joao Rego de V1llas Boas quer de g~ragista 

no interesse do publico vem pre- · fi~mos que este antro de perdi-' Netto actualmente ausente 1 quer de particular 51$00 
. . . ' . . çao clf~sapareça de vez para so- t · ·t , E~ p · d· ' d '· 1 '\'entr que contrnua como até aqui ceao desta pacata fregnezia.-C. j em par e . mce1 a nos s- or ca cl can O e '± , 

a publicar os anuncios judiciaes g, ..... tados Unidos do Brazil, rodas de tração ca-
gra1uitos, pagando o imposto_ do Diarios de Lisboa, 1 para no praso de tres dias valar 2#00 

• 

Fartn~a Peitoral Ferruginosa 
ta Farmacla Frnco 

Esta faria1la é um preeloeo m~ 
mento pela sua acção tonlca reconstlt. 
late, do mais reconhecido proveito llU 
pe8llOllS anemlcas, de constituição fraca. 
e, em geral, que carecem de força.a no 
organismo, é ao mesmo tempo nm exce­
lente alimento reparador, de facll dl&:e9-
tio, utillsslmo para pessoas de estomaeo 
llebll 011 enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legallDCDte autoÃZadO • ,... 
vllf&lado. 

Pedro Franco & e§ , 
DEPOSITO GEJUL 

JIUA DE BELEll. M7 • USllO.\ 

sello e fornecendo os respectivos: Porto e B1•_ag.a encona: posteriores ao termo do Por cada carro de 2 VE. NDE1 -SE 
eiemplares para o processo. 1 trn~-se. tod,os os dias a venda na 1 . d' . . ~ . - _ • , Livrar1a Espozendense., á Ru- : pt aso dos e 1tos pagar a rodas, de ti açao ca . . , 

O mesmo acontecerá com a Direita desta villa. multa de tresentos e qua- valar 1#00 . Optima madeira d eu-
Camara municipal, .Administra- renta e um escudos e de- Por cada motocicleta 1n50 I cahpto, em taboas e cou-
ção do concelho e Repartição de A N N u N e 1 o s soito centavos em que foi Por cada biciclete ~50 l çoeiras' propna para mo-
tazenda. condemnado ~o processo . • .- bilia ou vasilhame. 

" crime de abuso de liber- Os alqmladm espagai ao Fallar com D. Zulmi-
Observarnos a eslas corpora- QUINTA dade de imprensa, custas apenas 'ihOO q?ando pos~ ra Pinheiro-rua Direita 

çõe! que o nosso semanario i-e 11 d . t suam de 1 ate 3 carros, -Espozende 
publica ~m di~s cer~os e .determi- Vende-se uma quinta e se _os' a pt esen e e 2~00 quando o seu nu- . 
nados; e o ma1;, antigo Jornal do l . . . execuçao ou nomear bens 
nosso concelho e !em puulicida- sit~ada em. u~l dos sitios á penhora, sob pena de ------·---·------·--
de larga, o que ninguern pode mais apras1ve1s do conce- ser devolvido esse direito R Il Q D }E J /p\ JN JE li IR. Q 
ignorar. lho, junta á Igreja de Pai- ao Exequente. 

• meira, voltada ao nasceu- E d 8 d F 
O ~nr. dr. delegado em vir- te muito avinhada e afru- 'spozen e, e e-

lude do periodo acima impres- vereiro de 1916. 
so deve preferir a publicação dos tada e prouuzindo vinho O Escrivão do 3-.0 officio, 
anuncios em qae superiotendP.r no de superior qualidade; tem João Gomes Vinha. 
Espo::;endmse. A' Camara, que é agua de rega, casas de se- Verifiquei 
toda economica e legalista não de- nhorio e de caseiro, rama- O Juiz de Direito 
'\'e conseotir as suas publicações das de ferro e arame. 

· t. 1 V eürtt Rodrigues em JOruaes !em iragem ao a - Esta propriedade, pelo ...... 

PROCUR&. TORIO 

Ernesto Gomes de Castro, rua Visconde de Inhau­
ma n.º 52, Rio de Janeiro, encarrega-se-com todo 
o zelo · e mediante com missões módicas-de receber e 
fazer PROMPTA REMESSA de rendas de casas, ju­
ros, dividendos e amodisações de quaisquer titulos, 
pagaveis n'aquela capital. 

qmce de serem lidos. 
·A' administração tambem que- seu rendimento, qualidade 

remos pre~tar o nosso auxilio no e situação constitue um o­
que quizer publi~ar, e, por uhi- ptimo emprego de capital; 
mo e iuui10 especialmente á re- prestando-se a dar rapida­
partição de Fazenda, pomos á mente um juro de dez a 

Tambem se encanega de mandar fazer nos pre-
comarca dt1 Eapozeond«' . d' t · fi }' l · EDl1.,0S de TRINTtl. 10s os concer os necessar10s, isca ISa -os, pagar im-

disµo.,ição d'esta serventuaria Yinte por cento. 
as colunmas do nosso jornal pa- Trata Ernesto Emiliu 
r.a a publicação rle tudos os an· 
lluncios e locaes que tenham .p"r dê __ ~~_ria. ·--·----

Dl.Ll.S postos, etc. . . 
Informações no R10 de Janeiro: com qualquer ban-

1 ,• publlcoc;áo 

1 1 
E co da praça ou cóm as importantes casas Gomes de 

Pe ª coi~arca e~ s- Castro & C.ª e João Reynalclo, Coutinho & C.ª, e em 
fº~eni e ~[:1011n~r~n- Portugal: em Espozende com o Snr. José da 
L<u 10 OI dno º~.)CO : Uostn. Turra. 
vor o1ilo d.e Jua · _._ ......... ...,,,,. ...... ._ • .-..-• .-.·-·-·-·-·.-.-··----




